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RELACION VERDADERA j EN Q¡?E DECLARA^ 

j £h cuenta por efienfi la Realfiefia„y Mafcara que fe hi&ó en efia 

Cortean celebridad de lacerte&¡a de la [alud de la Reyna N\S.Do* 

ña Maria Ana de N eoburgt Augura Efpofa del Rey N. Si Don 

CARLOS JI, (que Dios guardefeli&es años ) difpuejia , y exe-

cutáda por todos loscrituíosiy Grandes de eüá , el dia Miércoles 

i o.de Üílüb re dejleprefenteañe áe 1691 * Con todo lo demás que 

*vera el cufiojo, y difcreto L e$orh 

V n c a mejor que aoía puede lo tofco del ingenio defcubrie 

algún rafgo defuidea,fupuefto quefe halla c o n la ocaíioa 

fanáia iüanujy masquandoleavi ía ia v o z de todo v n Reyno » de 

q u e l a q u e k d G m i n a , y m a n d a , g o z a , y fe véreftauradade vna g r a -

vedolencia.que el Soberano A u t o r de C i e l o i y Tierra fue férvido' 

embiarla,quien por intércefsion de íu M a d r e Santifsima de Acol­

cha,y elGlorioíoPatron deEípaña San Ifidr©*dífpüfo mejorarte de 

ella^para coníüelo,y a l iv io de codos íus Vaííallos. Y afsi obedecien­

d o el ayi ío,toma la pluma,y empegando á delignear algunos d i l a ­

tados renglones,procura déclarar,y dar not ic ia de la Real fiefta de 
^afi.ai«i í q<*v « , A « . W U U I U U I U J V J i<os * nwiu&jy ^ u u ü c i oeroes tíeEf-' 

paña,coii ellucimienco íbiá'afria,y gallardo p r i m o r que moftraiori> 

cada vno,procura^do fobrefalir mas que otro 5 que es muy p r o p i o 

en ios iluftres p e c h o s dar aconocer los cimbres de fus proezas.Pero 

ceíTeaquimidifcurfo^quepormüchoquefe alargue ha de quedar 

corco 9 yfo lo pafteá referir lo que dexa declarado* 

L l e g o el dia Miércoles i o .deOctubre defte piálente año de 1691 í 

(tan deíeado paratodalaGorce) p o r e l anhelo can grande que te­

n i a de ver celebras vnafieftade tanto guftoá fu Cacolica Rey na, en 

que fe v i o la Real Placuela de Palacio adornada de c inco bayas,que 

de largo cogían defde la entradade diasque esei Areo,ha£tala por*} 

tadade luedifício,pincadás de muchosEfeudo$,y A r b o l e s , y qua-, 

xadas por enc ima de Faroles,coñetes mecheros cada v n o , que avia 

en todos halla en cantidad de íeteckntós yquáréñtay d o s , y detras 

de ellas muchas latá inarias je l fuelomuybtó 9 y empe­

drado igualmente. 

E l Balcón de fus Reales Magéftades éftáVa viftofátnéñít adorna­

do c o n vnacolgadura de realze de placa,y oro,y él dofei de lo mef* 

ítto,y dencro del tres átóohadas para las tres Magéftades. 

¡TenidaU noche4fe diopiiijiapIp-aUfieft^tn donde fe empeeo a 
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encender todos los farolesjumiti&riasjy hachas.qite eftavanén los 

demás balcones del Real Palacio,que párééia iin mongibelo 3 pueis; 

ía hemiofurade ver latas luzes.no fe echav a menos el fei de noche* 

Conacncaron losClarines,yT¡mbalesárefonar alegremente,quan-

do entraron por comedio de las c inco bíyas los Excelentísimos 

feñores Duque de Paftrana,ygranCondeftabledeGaft i l la , en dos 

heimofcsCaval los } enjaezados primorofame'tedetres viftoías eo-

lores>como fon encarnado>blanco,y azulceleíle.quaxados de caf-

cabeles de plata,llevando delante de fi d o z é L a o y o s , veüidos á la 

Turquefa,de vehlío de plata , con íus medias Lunas encima de las 

cabecas,con mediasencamadas,y zapatos b lancos ,cada vno c o n 

vna hacha de quatro pavilosen la mano 5 y defta manera l legaron 

h a l l a d Real Balcón >en donde fus Reales MageÜades eftavan íer.ra-

dos>y executaron tres reverencias,haziendo a los briofos Caval los 

doblar las manos contra el fuelo. Pidieron Ucencia á fas Magefta-

des para que fe empecáran acorrer las Parejas ( q u e c o m o dichos 

íeñoreseran Padnnos,les tocavahazere f taobl igac ión) de que >a 

c o n c e d i d a , t o m a r o n U buelta par o t r o l a d o , donde pararon hau«i 

ver acabada la fiefla. 

L a primera Pareja,que era del Marques de Pcñalva,y C o n d e ¿c 
O r n ^ c h u c l c S j C o i t i i o m u y valv«^t«*w€nt^,ll«va«t lo d e l a n t e de f i t íos 

£kgros ,vc{ t idosa laTurquefa »con vna hacha en la m a n o cada 

v n o , c o n tanta ligereza,que parecía que bolavan. 

Siguiófe otra de losfeñores Duques de L i n a r e s , y íu hermano,; 

éon no menos ga l lard iaquela primera : Y los criados al refpefto 

que los referidos. • liinhi h sñm bloH 
O t r a el Excelentifsimo feñor Arniirance de Canilla» y M a r q u e s del 

O t r a de D o n Alexo d e G u z m a n , y D o n í o a c m n d e Acuña. 

O u 3 d e l P r o t o - N o r a r i o , y f u h i j o * : i^vhm 

O t r a del Conde délas Amañuelas,yei de Valde S o t o . 
O t r a de D o n A n t o n i o M a r t i n deToledo,y D o n Icfeph de H o z * 
O t r a d e l C o n d e d e E u e n - S a l i d a , y D o n Gafpar de BuíUllo, 
O t r a del Marques deZara,y D o n Gabrie l Ponce. 

O t r a del Marques de Valero>y Conde de N i e b l a . f f l *-¿lÍ¿a¿ 
O t r a del C o n d e de Talara,y D o n A l o n f o Alemán; 

Sanco D o m i n g o , y V b i l l a . 

O t r a del V i z c o n d e de M i r a k a z a r i y Duque de Platamiaa* 

Otra de los Condes de Tendi l la ,y Hernán JSuñez* 

pcradel jy larques déla Puebla,ySantillana» 
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O t r a del C o n d e de Colmenar.y D o n í r á n c i f e o de Catiro; 
O t r a del Marques de Cama*afa*y C o n d e de R i b a d a v i a . 

O t r a del C o n d e de A g u i l a r , y D o n R o d r i g o de Peralta* 

O t r a del C o n d e de Benavente,y D o n Pedro Panto ja* 

O t r a del Marques de Málpica,y M i r a b e l . 

O t r a ck D o n luán A n t o n i o de Zarate y Sobremonte . 

O t r a del Duque de Alburquerque,y Marques de Iodar^ 

O t ra de í M a t q u es de i a Gr a n j a, y D o h Pcd r o C o i bete. 

O t r a del Conde del Agui la ,y Marques deNavarrüSá. 

O t r a del Daque de Arcos,y A l v a . 

O t r a del Conde de Priego,y D o n Baítafar de Brizuela¿ 

O t r a del Conde de Baños,-/ D o n Pablo Samaniego* 

O t r a d e l Conde deMonteney ,y Saldaña. 

O t r a del Marques de M o n t a l v o , y D o n R o d r i g o R o n q u i l l o ^ 

O t r a de D o n Aguft in de V.elalco.y D o n Alonío d e G u z m a n . 

O t r a del Principe d? P o m p l i n , y DonGaípar de Ley v a . 

O t r a del Duque de M o n t a l t o , y Marqués de San R o m á n , 

O t r a del Marques de Santa C r u z , d e Pan y A g u a fu h e r m a n o ; 

O t r a de D o n luán A n t o n i o de Albízu,y D o n it iari de P alafas* 

O t r a d e l Marques de Mejorada,y D o n L o r e n c o Bnzuela* 

O l í a d e l Cu»U«„ B w U d U i l i d , ; r«-vn Z-wii XJÚÍKJ» 

O t r a d e l Marques de SanDamianjy A l v a C e r r a d a í 

O t r a del C o n d e de Añover,y Callan eda. 

Otra de D o n íofeph de Caílañeda,y C o n d e de Sevilla^ 

O t r a del C o n d e de Alvadelifta,y D o n Gafpar Girón. 

O t r a d e D o n A n t o n i o de Leyva,y D o n Pedro de Arce. 

O t r a d e l C o n d e de Y i U a Alonfo,y C o n d e deTebar. 

O t r a d e l Marques de A r m u n i a , ^ D o n Baltaíar de G o r d o v a . 

O t r a de D o n Francifco V t r o p i b P o n c e . y C o n d e de Koblexas¿ 

O t r a d e l Marques de O r a n i . y D o n Francifc o A b a r c a . 

O t r a de los Vizcondes.de Linares y M e n d i z n u e t a . 

P « a de D o n Franeifoo Pizarrtí j p o n M a n u e l Zapara* 

O t r a del Conde de Buena-Vifta.,5 f u h e r m a n o . 

O t r a del C o n d e de Monte-Nuévo.y íu fobri.no* 

O i r a d e l C o n d e de la Roe a ,y fu,.h«o. 

O t r a del Duque ae Abrantes,y fu WQ¿ 

O t r a de los Condes d f T o r r e j o n ^ T e n e b r o h ; ' 

O t r a d e l Marques de L a c o n i , y C o n d e de Reqtlená* 

O t r a del Marques de Canales,y Conde dePezueia. 

Deftaraane^a fe fueron f igujkndq todas las Parejas ¡ que corrie^ 
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ron ayrofamentejque l l fe buviera de explicar l o bien queloexecu-

t ó c a d a vna,eran menefkrcien pliegossy además de todas eítas,co-

n i e r o n otras ocho Parejas de la V i l l a , q u e no menos que las otras* 

fe l levaron la gálá,yapÍaüfo de todos . 

Defpues que hu vieron hecho en Palacio efta función » paitaron 

al Real C o n v e n t o délas feñorásDefcalc 5as,adonde hiz ieroi i lomef* 

m o j y deaUiálaPlaci téáyorjque eítavatodallena de L u m i n a r i a s , 

y por tcdos losbalccnésdelaceradéla Panadería muchos faroles, 

que tuvo que vencornó en Palacio en el lacorrieron, b izarra ,y ay^ 

rofamente,aplaudidos déla gente.clariñes,y chirimías. Y acabado, 

pal laron a l a Piacuela de la Vi l la , laCal le feguida que v á á C o n í l a n -

tinoplajy danddfinlafieíta.cadaqual partió áziafu cafa , gozofos 

de que á fus Mageftadesles guftó m u c h o la demonílracion de fus 

empreíías. 

T a m p M b no dexare de contarlas abilidades que v n cierto Alfé­

rez h i z o delante de fuMageltad,y feñoresenla Placuela referida de 

Palacio.pi iesconties Váñdcras encarnadas h i z o muchos reheléeos 

de diferentes géneros,teniendo vna de ellas metida dentro d e l * b o -

ca,y las otras deseada vna en fu m a n o , y aun mefmo tiempo exe-

cuta,yatodaslásacciones referidas^echandofé en el fuelo , rebol-
candofeen e\,como que leaeamestaei enemigo* 

Demásdefto, tomava,yempdñavaen cada m a n o Vrtá efpada,*.? 

v n a dagajla punta delaeípadaázia arriba,y la de la daga ázia aba-* 

xo,ydefta fuerte éxecutava muchos ademánes,y cruzando los bra­

cos ázia las efpaldas,feecha?a en tierra fobré ellas ^ y fe levan cava 

c o n m u c h a l i g e r e z a 3 c o m o q u e p e l c a v a 5 de que para agradar á fa 

Mageftadconéfteentretenimiento,l levó cont igo v n T a m b o r , y 

Pifano,que al fon del moíhava füsgracias í á fu Mágéílad le gufto 

m u c h o , dé que no fe dúdale ptemiarásy efto fue antes dé empecatfe 

iaMaícara, ' \ , rir¥; v — ? 0 . . , v : ^ ^ ...... . 

Ya pate.ee que es b a f h n t e l o 'd^neacfo jy aísi , d ó incjpretendo 

dilatar mas,fuio es quedar regando al C r i a d o r de Cíe lo ' , y T ierra , 

nos conceda muchos aumentos de gracia,paz , y concordia entre 

los Principes Chi i f t ianos,ext irpacion délas heregias,falud á l a s C a -

tolicas Mage lUdesJuntamentccon ía fucefsion,que tfpaña ha nic-

nefter* 
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